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“Deus fez o homem e a mulher  
[com sexos diferentes] para que  
cumpram seu papel e tenham filhos”
(frase popular, anônima, que tem a concordância  
de 11 em cada 12 brasileiros/as)

Intolerância à 

Gustavo Venturi1

Nova pesquisa das Fundações Perseu Abramo e Rosa Luxemburg revela 
que por trás da imagem de liberalidade o brasileiro é extremamente 
preconceituoso em relação à população LGBT
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O fenômeno de atribuir os pre-
conceitos aos outros sem reconhecer 
o próprio é comum e esperado, posto 
que por definição a atitude precon-
ceituosa é politicamente incorreta. 
No entanto, chama a atenção, neste 
caso, as taxas relativamente elevadas 
de pessoas que admitem ter precon-
ceitos contra os grupos LGBT: na 
pesquisa Idosos no Brasil, em 2006, 
85% dos não-idosos (16 a 59 anos) 
afirmaram que há preconceito contra 
idosos na sociedade brasileira, mas 
apenas 4% admitiram ser preconcei-
tuosos em relação aos mais velhos; 
e na pesquisa Discriminação Racial 
e Preconceito de Cor no Brasil, em 
2003, 90% reconheciam que há racis-
mo no Brasil, 87% afirmaram que os 
brancos têm preconceito contra os 
negros mas apenas 4% dos de cor não 
preta assumiram ser preconceituosos 
em relação aos negros. 

Certamente, é preciso aprofundar 
a investigação sobre o fato de o pre-
conceito contra a população LGBT ser 
mais admitido. Mas duas hipóteses, 
não necessariamente excludentes, 
parecem concorrer para explicar 
esse contraste: tomando o dado em 
sua “literalidade” (como em geral 
convém, até prova em contrário), a 
maior admissão de preconceito contra 
LGBT seria expressão de um precon-
ceito efetivamente mais arraigado, 
mais assimilado e menos criticado 
socialmente. A alta disseminação de 
piadas sobre “bichas”, “veados” ou 
“sapatonas”, por exemplo, e sua acei-
tação social, como atesta a presença 
cotidiana de personagens caricatu-
rais em novelas e programas na TV, 
considerados humorísticos, também 
seriam evidências disso.

A segunda hipótese é que a maior 
admissão de preconceito contra 
LGBT tem a ver com a “natureza” da 

quanto as percepções sobre o fenôme-
no (indicadores subjetivos, portanto) 
e manifestações diretas e indiretas de 
atitudes preconceituosas. A pesquisa 
cobriu assim um amplo espectro de 
temas, de modo que o relato que segue 
constitui tão-somente uma leitura pre-
liminar – entre muitas que certamente 
os dados obtidos permitirão – e sobre 
parte dos resultados que, à primeira 
vista, parecem mais relevantes. 

O preconceito dos outros

Indagados sobre e existência ou 
não de preconceito contra as pessoas 
LGBT no Brasil, quase a totalidade da 
população responde afirmativamente: 
acreditam que existe preconceito con-
tra travestis 93% (para 73% muito, para 
16% um pouco), contra transexuais 
91% (respectivamente 71% e 17%), 
contra gays 92% (70% e 18%), contra 
lésbicas 92% (para 69% muito, para 
20% um pouco) e, tão freqüente, mas 
um pouco menos intenso, 90% acham 
que no Brasil há preconceito contra 
bissexuais (para 64% muito, para 22% 
um pouco). Mas perguntados se são 
preconceituosos, apenas 29% admitem 
ter preconceito contra travestis (e só 
12% muito), 28% contra transexuais 
(11% muito), 27% contra lésbicas e bis-
sexuais (10% muito, para ambos) e 26% 
contra gays (9% muito). (Gráfico 1)

A
caba de sair do forno a mais 
recente pesquisa social do Nú-
cleo de Opinião Pública (NOP), 
intitulada Diversidade Sexual 
e Homofobia no Brasil, Intole-

rância e respeito às diferenças sexuais 
nos espaços público e privado – uma 
realização da Fundação Perseu Abra-
mo, em parceria com a alemã Rosa 
Luxemburg Stiftung. 

Com dados coletados em junho 
de 20082, a pesquisa percorreu pro-
cesso de elaboração semelhante 
ao de estudos anteriores do NOP3, 
tendo sido convidados pela FPA para 
definir quais seriam as prioridades a 
investigar entidades e pesquisadores 
dedicados ao combate e ao estudo da 
estigmatização e da discriminação dos 
indivíduos e grupos com identidades 
sexuais que fogem à heteronorma-
tividade – lésbicas, gays, bissexuais, 
travestis e transexuais (LGBT). 

Com o intuito de subsidiar ações 
para que as políticas públicas avan-
cem em direção à eliminação da 
discriminação e do preconceito con-
tra as populações LGBT, de forma a 
diminuir as violações de seus direitos 
e a facilitar a assunção e afirmação de 
suas identidades sexuais, buscou-se 
mensurar tanto indicadores objetivos 
de práticas discriminatórias em razão 
da orientação sexual das pessoas, 
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1	 Colaboraram Rita Dias e Vilma Bokany, analistas do Núcleo de Opinião Pública (NOP) da Fun-

dação Perseu Abramo

2	 Levantamento quantitativo (survey) com amostragem probabilística nos primeiros estágios (sorteio 
de municípios, setores censitários e domicílios) e controle de cotas de sexo e idade (IBGE) para a 
seleção dos indivíduos (estágio final). Total de 2.014 entrevistas com população acima dos 15 anos 
de idade (todas as classes sociais), dispersa nas áreas urbanas de 150 municípios (pequenos, 
médios e grandes), em 25 UFs, nas cinco macrorregiões do país (Sudeste, Nordeste, Sul, Norte e 
Centro-Oeste). Abordagem domiciliar, com aplicação de questionários estruturados (versões A e 
B, aplicados a duas sub-amostras espelhadas), somando 92 perguntas distintas (cerca de 250 variá-
veis), com duração média das entrevistas em torno de uma hora. Margens de erro de até ± 3 pontos 
percentuais, com intervalo de confiança de 95%. Coleta dos dados entre 7 e 22 de junho de 2008.

3	 Idosos no Brasil, Desafios e Expectativas na Terceira Idade (2006, em parceria com os Sesc-SP 
e Nacional), Perfil da Juventude Brasileira (2003, em parceira com o Instituto Cidadania), Dis-
criminação Racial e Preconceito de Cor no Brasil (2003, em parceira com a Rosa Luxemburg 
Stiftung) e A Mulher Brasileira nos Espaços Público e Privado (2001). Para resultados, ver  
www.fpabramo.org.br e respectivas publicações da Editora Fundação Perseu Abramo.
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Gente que não acredita em Deus

Gente muito religiosa

Travestis

Gente muito rica

Pobres

Transexuais, que mudam de sexo

Gente com aids

Ex-presidiários

Usuários de drogas

Gays 

Lésbicas

Bissexuais

Prostitutas

Garotos de programa

identidade sexual, para muitos vista 
como uma opção ou preferência – em 
contraste com as identidades “ra-
ciais” ou etárias que, de modo mais 
evidente, independem das escolhas 
individuais, sendo assim não passí-
veis de crítica (ao menos deste ponto 
de vista) e, conseqüentemente, mais 
incorreto discriminá-las. De fato, 31% 
discordam (25% totalmente) que “ser 
homossexual não é uma escolha, mas 
uma tendência ou destino que já nas-
ce com a pessoa”, e 18% concordam 
apenas em parte (só 37% concordam 
totalmente) com isso. Ora, se acho que 
é gay (ou lésbica) quem quer, posso 
considerar sua opção um erro e punir 
(discriminar) quem a faz. 

É sintomático a esse respeito que, 
diante de duas alternativas, se “os 
governos deveriam ter a obrigação 
de combater a discriminação contra 
homossexuais, bissexuais, travestis 
e transexuais”, ou se “isso é um pro-
blema que as pessoas têm de resolver 
entre elas”, 70% concordem com a 
segunda alternativa, contra apenas 
24% que entendem que o combate 
contra a discriminação da população 
LGBT deve ser objeto de políticas de 
governo. Em contraste, em 2003, 36% 
avaliaram que “os governos deveriam 
ter a obrigação de combater o racismo 
e a discriminação racial”, contra “ape-
nas” 49% que consideraram que “isso 
é um problema que as pessoas têm de 
resolver entre elas, sem a interferência 
do governo”.

O preconceito dissimulado

Como na pesquisa sobre a questão 
racial, nesta também partimos do pres-
suposto que a maioria não admitiria os 
próprios preconceitos. Assim, antes de 
qualquer referência explícita à temáti-
ca da discriminação e do preconceito, 
o questionário tratou de captar mani-

Existência de preconceito

Grau de aversão ou intolerância a grupos de pessoas (estimulada e única, em %)

Grau de concordância / discordância com afirmações referentes a GLBT
(estimulada e única, em %)

 Existe preconceito	  Um pouco	  Muito

 Não sabe se muito ou pouco	  Não existe preconceito	  Não sabe se existe
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Existência de preconceito contra LGBT no Brasil

	 gays	 lésbicas	 bissexuais	 travestis	 transexuais

92

70

18

4 5 2

92

69

20

4 5 3

90

64

22

5 6 4

93

73

16
3 5 3

91

71

17

4 5 4

Existência de preconceito pessoal contra LGBT
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Deus fez o homem e a mulher com sexos diferentes  
para que cumpram seu papel e tenham filhos 

Quase sempre os homossexuais são promíscuos,  
isto é, têm muitos parceiros sexuais

A homossexualidade é uma doença que precisa ser tratada

Casais de gays ou de lésbicas não deveriam andar  
abraçados ou ficarem se beijando em lugares públicos 

A homossexualidade é um pecado contra as leis de Deus

Os gays são os principais culpados pelo fato de a aids  
estar se espalhando pelo mundo

A homossexualidade é safadeza e falta de caráter

Ser homossexual não é uma escolha, mas uma  
tendência ou destino que já nasce com a pessoa

 Concorda totalmente	

 Concorda em parte	

 � Nem concorda,  
nem discorda

 Discorda em parte

 Discorda totalmente

 Não sabe

 Repulsa/ódio

 Antipatia

  Indiferença

 Satisfação/alegria

 Outras

29 16 10 11 25 9

29 12 8 7 41 4

52 12 8 7 20 2

58 8 8 5 17 4

26 11 10 10 39

21 12 9 12 40 6

4

37 18 9 6 25 5

84 8 3 32 1

17 25 39 3 16

5 17 38 35 4

9 13 66 7 6

4 16 67 10 3

10 14 64 5 8

12 57 1724

3 6 57 7 26

5 5616 6 17

24 3717 3 19

8 11 67 8 6

8 12 67 6 6

8 11 68 6 8

8 14 64 5 9

10 16 61 3 10

Obs.: A soma dos índices pode diferir de 100% devido ao arredondamento das casas decimais.
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festações indiretas de intolerância com 
a diversidade sexual. (Gráfico 2)

Inicialmente, solicitou-se a cada 
entrevistado que dissesse o que sentia 
normalmente ao ver ou encontrar 
desconhecidos de diferentes “grupos 
de pessoas”: “(1) repulsa ou ódio, não 
gosta nem um pouco de encontrar; (2) 
antipatia, não gosta muito, prefere não 
encontrar; (3) indiferença, não gosta 
nem desgosta, tanto faz encontrá-los 
ou não; ou (4) satisfação, alegria, gosta 
de encontrá-los”. Considerando-se a 
soma de (1) e (2) como indicador de 
aversão ou intolerância, dentre 28 gru-
pos sociais sugeridos – grupos raciais, 
econômicos, em conflito com a lei, 
étnicos, religiosos etc. – as identidades 
sexuais que discrepam da normalidade 
heterossexual só perderam em taxa de 
intolerância para dois líderes incontes-
tes: ateus (42% de aversão, sendo 17% 
de repulsa ou ódio e 25% de antipatia) 
e usuários de drogas (respectivamente 
41%, 17% e 24%).

Dizem não gostar de encontrar 
transexuais 24% (10% de repulsa/
ódio, 14% de antipatia), travestis 22% 
(respectivamente 9% e 13%), lésbicas 
20% (8% e 12%), gays e bissexuais 
19% cada (ambos 8% e 11%) – pratica-
mente igualados em taxas de aversão, 
por exemplo, a garotos de programa 
(25%), prostitutas (22%), ex-presidiá-
rios (21%) e ciganos (19%); acima, por 
exemplo, de mendigos (11%), judeus 
(11%) e muçulmanos (10%) e “gente 
com aids” (9%), e ainda muito acima 
de índios (3%), negros ou orientais 
(2% cada) e brancos (menos de 1%). 

A seguir definiu-se homossexuais 
como “pessoas que se interessam  
afetiva e sexualmente por pessoas 
do mesmo sexo” e foram faladas 
frases – “coisas que costumam ser 
ditas sobre os gays e as lésbicas, que 
algumas pessoas acreditam e outras 

não” – solicitando-se a cada entre-
vistado que manifestasse seu grau de 
concordância ou de discordância com 
as mesmas. (Gráfico 3)

A frase epígrafe “Deus fez o ho-
mem e a mulher com sexos diferen-
tes para que cumpram seu papel e 
tenham filhos” tem a concordância, 
em algum grau, de 92% (sendo 84% 
totalmente), contra apenas 5% que 
discordam; e concordam que a “ho-
mossexualidade é um pecado contra 
as leis de Deus” 66% (58% totalmen-
te), contra 22% que discordam (17% 
totalmente) – dados que revelam o 
tamanho da colaboração religiosa 
para a intolerância com a diversidade 
sexual. E a contribuição do discurso 
médico não fica muito distante: 40% 
concordam (29% totalmente) que “a 
homossexualidade é uma doença 
que precisa ser tratada”, embora 48% 
discordem (41% totalmente).

São claras as expressões de pre-
conceito também as concordâncias 
majoritárias com a idéia de que “as 
pessoas bissexuais não sabem o que 
querem, são mal resolvidas” (57% 
concordam, sendo 44% totalmente, 
contra 27% de discordância), e com 
a afirmação de que “quase sempre 
os homossexuais são promíscuos, 
isto é, têm muitos parceiros sexuais” 
(45% concordam, contra 36% que 
discordam). Há ainda o apoio a po-
tenciais medidas discriminatórias, 
manifestadas nas frases: “casais de 
gays ou de lésbicas não deveriam an-
dar abraçados ou ficar se beijando em 
lugares públicos” (64% de concordân-
cia, sendo 52% totalmente, contra 27% 
de discordância), e “casais de gays ou 
de lésbicas não deveriam criar filhos” 
(47% concordam, 38% totalmente; 44% 
discordam, 35% totalmente). Por fim, 
37% concordam que “a homossexua
lidade é safadeza e falta de caráter” 

e 34% que “os gays são os principais 
culpados pelo fato de a aids estar se 
espalhando pelo mundo”.

Em suma, a primeira leitura desta 
pesquisa dá números ao que já se 
suspeitava: por trás da imagem de li-
beralidade que o senso comum atribui 
ao povo brasileiro, particularmente em 
questões comportamentais e de sexua
lidade há graus de intolerância com a 
diversidade sexual bastante elevados – 
coerentes, na verdade, com a provável 
liderança internacional do Brasil em 
crimes homofóbicos. O que indica 
que há muito por fazer, em termos de 
políticas públicas, para tornar realida-
de o nome do programa da Secretaria 
Especial de Direitos Humanos da Pre-
sidência da República, criado em 2004, 
Brasil sem Homofobia – ele mesmo, 
segundo a pesquisa, conhecido por 
apenas 10% da população (2% dizem 
conhecê-lo e 8% já ouviram falar).

Outros temas foram abordados no 
levantamento, inclusive de políticas 
contra a discriminação LGBT para as 
áreas de educação, saúde, emprego, 
justiça, cultura e direitos huma-
nos, mas não há espaço aqui para 
tratá-las. Se lembrarmos ainda que 
os resultados gerais aqui expostos 
(médias nacionais) podem acobertar 
contrastes importantes num país 
como o nosso, atravessado por desi-
gualdades de classe social, de gênero, 
raciais e regionais, fica o convite aos 
interessados para aprofundarem a 
análise desta introdução, buscando 
mais dados da pesquisa Diversidade 
Sexual e Homofobia no Brasil, em 
breve disponíveis no portal da FPA 
(www.fpabramo.org.br) e em futura 
publicação da Editora da FPA. ✪

Gustavo Venturi, doutor em Ciência Política e 
mestre em Sociologia pela USP, é coordenador 
do NOP e diretor da Criterium Assessoria em 
Pesquisas 


